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Sem a or-
ganização estareis sujei-
tos impunemente a todas 
as explorações e t y r a n -
nias. Organizai-vos, pois ! 
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! Semestre . 13$000 § de accordo com a tabella es-

Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 
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casamento io limi actnal 
0 interesse é o fundamental 

motor das uniões actuaes; o amor 
è relegado como elemento secun-
dário. Nestas condições, sem at-
tração moral, sem affinidade es-
piritual, si não as movidas pelo 
interesse de ambos que se unem 
pelo matrimonio, a vida é um 
inferno para ambos, em que con-
demnados e ligados, a guerrea-
rem-se sempre, dilaceram-se, mor-
dem-se e se matam per fim. O 
homem e a mulher deveriam an-
dar na vida, livres de qualquer 
compromisso fictício, do toda li-
gação convencional, a amarrarem-
se livremente, unindo-ge unica-
mente sob a influencia do amor 
e separando-se no dia, em que 
se incompatibilisando mutuamen-
te, tenha desapparecido o amor, 
isto é, não ee tendo tornado ami-
sade e affeiçâo reciprocas. Mas 
têm-se violado as santas leis da 
natureza pelas conveniências con-
vencionaes e têm-se as substituí-
do por pactos criminosos em que 
o coração e a carne são lamen-
tavelmente sacrificados a favor 
do interesse, do dinheiro, da hy-
pocrisia. Não mais se casa, ac-
tualmente, para amar-se e que-
rer-se. 

O casamento tornára-se um ne-
gocio. Unem se sob a saneção das 
«leis» e da religião; associa-se 
uma mulher a um homem para 
os* tráficos yis, immoraea, e dia-
fwn.' " - . . . 

O c a s a m e n t o é h o j e a m a i s 
i gnób i l d a s e s p e c u l a ç õ e s . 

Na edade das Julietas, doces e 
sublimes amorosas, a moça mo-
derna não escuta mais o canto 
do rouxinol que lhe annuncio a 
chegada do amante: ella prefere 
o canto das moedas, o tilintar 
do ouro. E a perspectiva, que a 
seduz, é o escriptorio das agen-
cias de negocios e do banqueiro 
com suas burras e cofres fortes. 
Seu sonho de virgem é vender-
se, como uma perdida qualquer, 
pelo mais alto preço e, porque 
o negocio recebe a bsnçam do 
padre, não indigna a ninguém, 
não se protesta quando umã 
creança de dezeseis annos se 
prostitue e se entrega aos beijos 
nauseantes dum sexagenario, si 
este fôr rico, porque graças ao 
oufo se compra hoje tudo, a bel-
leza como a honra. Com certe-
za, ella se mostra, por vezes, 
uma audaciosa revoltada que 
quizo3se subtrabir-se ao jugo, 
destruir as convenções, não en-
tregar sua carne e sua alma si-
não ao peu eleito, fóradepreoc-
cupações abominaveis do lucro. 
Mas sua coragem logo desfallece; 
seu esforço é impotente : a fa-
mília, os amigos, as relações 
mundanas, tudo se conjuga pa-
ra vencei a vontade da que se 
que se quer libertar. Sua ener-
gia cambalêa e morre, Deixa de 
lutar. E para que isso? Porque 
renunciar fila ás amisades da 
filmili a ? Esse homem que a ado-
ra boje e que se sacrificaria por 
um beijo, amanhã será talvez o 
seu mâior inimigo. O amor é 
sujeito ás repentinas variações, 
ás mudanças imprevistas... 

Todos os dias desenrola-se o 
doloroso espectáculo das agonía3 
do amor. Quando deixa de amar, 
o coração torna-se impiedoso ; es-
quece as ebriedades da vespera, 
os juramentos, os sacrifícios e os 
cal vários... No dia em que os 
homens tiverem detitruido as bar-
reiras que os prendara agora-, re-
tendo seu3 arrojos, seus Ímpetos 
para o justo e o bem, nesse dia 
será fatalmente abolido casamen-
tos de leis e religiões. Compre-
hender se-á que é ridículo e cri-
minoso querer-se conter o amor, 
arrancando lhe as azas. A crea-
tura humana, então liberto, não 
se apegará mais a essas ques-

tões absurdas que absorvem ho-
je seu cerebro, a reter preoccu-
pações futeip, pequeninos cuida-
dos. 

O amôr então florirá em ple-
na liberdade, desabrochar-se-á 
suberbamente, illuminando a exis-
tência. Homem e mulher unir-
se-ão como o verdadeiro amor 
para a felicidade e esta será me-
lhor em sua livre sinceridade, 
em sua leal selecção. Os horro-
res dos lares actuaes, as trai-
ções, as felonias serão do um só 
golpe abolidos porque, passado o 
amor, os amantes, que se ado-
ravam hontem e não se extre-
mecem mais hoje sob o mesmo 
tecto, separar-so-ão amigavelmen-
te, despedir-se-ão levando no 
coração a irreparavel melancolia 
das separações, mas, em paz, 
irão livremente á procura de 
novas paixões que lhes satisfa-
çam o ideal, ainda não attingido, 
ainda não preenchido. 

Estas considerações foram su-
geridas pelo annunciado enlace, 
escandalosamente commentadopor 
certa imprensa, dum riquíssimo 
trampolineiro jornalista, calvo, 
sexagenario e nauseante, duro co-
mo uma lage, com uma joven 
de 16 primaveras, bella, muito 
bsm educada, dulce como assu-
car e franca como um liberal. 
Consta que é constrangidamente 
qpe ella accede aos interesses da 
f a m i l i a l " O S c a p i t a l o - entalo<t 
P e t r o p o l i s . 

Pro f . C. C. 
Rio. 16-3.21. 

Para " A V a n g u a r d a " 
As impor t ânc i a s de a s s i g n a t u r a s 

e de donat ivos des t inados ao nosso 
j o rna l devem ser r e m e t t i d a s em 
vales pos taes ou c a r t a s r eg i s t adas 
com o seguin te endereço : " A V a n -
g u a r d a " , Caixa Pos ta l , 1643, S. 
P a u l o . 

A phobia republico-
monarchica do Serpen-

tario do " F a n f u l l a " 
Ha dias, o «Fanfulla» escre-

veu um artigo de fundo no qual 
terminava por dizer que os'anar-
chistas que commettessem de-
licto» políticos deveriam ser lyn-
chados. 

E. como exemplo, apontava o 
caso do Kursaal Diana cuja auto-
ria o sr. Giolitti e a sua gente 
attribuera aos anarchistas. 

O plumitivo só vê crime no 
anarchismo, concedendo autoriza-
ção a todo o mundo para matar 
impunemente. 

Nâo se lembra, porém, de que 
os anarchistas não inventaram o 
assassinato politico. Pelo contra-
rio, são as suas victimas-prefe-
ridas... 

O a ticulista dá ao burguez o 
privilegio do emprego da carabi-
na, do canhão, da tíynnmite, do 
punhal, de todo o arsenal da 
morte. Elie justifica o Kaiser, 
Clemenceau e tantos oritroa assas-
sinos que atiraram metade d t 
humanidade coutra a outra meta-
de, numa chacina horrível, o con-
demna o opprimido que, num 
momento de desespero, pioctira 
golpear o seu inimigo secular! 

O burguez pode fazer tudo, do 
roubo das sociedades republica-
nas de sua terra ao insulto ás 
ideias do proximo. Os anarchis-
tas, não. Esses só têm direito á 
prisão, ao desterro e á morte. 

Ah! Quando o futuro tiver de 
pedir contas ao passado. 

"A Vanguarda" 
Com o n u m e r o de hoje , A VAN-

GUARDA cessa, p rov isor iamente , 
a s u a publicação»- diar ia , passando 
a a p p a r e c e r á s qua r t a s - f e i r a s , a t é 
que, de novo. t ã o b reve quan to 
se ja possível, possamos azel-a cir-
cu la r todos os dias, como o exige 
a lu ta que a classe t r a b a l h a d o r a 
t em de sue t tn t a r , c a d a vez com 
m a i s decisão, c o n t r a a t y ra imia 
do r eg imen capi ta l is ta , 
s u a victoria. 

D i f f i d i e ocioso ser ia e s t a rmos 
aqu i a e smiuça r os mot ivos que 
d e t e r m i n a r a m essa resolução que 
a nós, m a ' s do que a n inguém, 
causa abor rec imen tos , sem, en t re -
tan to , aba la r , m i n i m a m e n t e que 
seja , o nosso en thus i a smo pe l a 
o b r a g rand iosa e a conf iança na 

Ao, iniciar a publ icação do jor-
nal, d ispondo p a r a u m a tal em-
presa de r ecur sos l imitadíssimos, 
con t ávamos com ter de vencer 
e n o r m e s d i f f icu ldades , d a d a a si-
tuação; ge ra l e mui to espec ia lmen-
te a s condições de quasi abando -
n o em que se e n c o n t r a m os syn-
d ' ea tos operár ios , que s o f f r e m , 
por s u a vez, a s consequênc ias do-
es tado de penu r i a por que a t r a -
vessa p r e s e n t e m e n t e u m a g r a n d e 
pa r t e do pro le ta r iado . E n t r e t a n t o , 
mil ou t ros emba raços de o rdem 
economica, f inance i r a e, pr inc ipa l -
mente , technica , su rg i r am, de 
encon t ro á m á von tade ou ao re-
l axamen to de cer tos funcc iona r ios 
postaes, o que p re jud icava a 
c i rcu lação do j o rna l e, consequen-
temente , o serviço de cobrança 
d a s ass igna tu ras . 

F o r ç a d o s a execu ta r todo o t ra -
ba lho da f o l h a com pessoal limi-
tadíss imo, impossível se to rnou , 
com a g r a n d e l abu ta quot id iana , 
conseguir l iv rar -nos das d i f f i cu l -
dades qug se a n t o l h a v a m á. i w r -

•WWfr . l - . ^ i « n e t do "diario. 
Con t inua r , pois, em s e m e l h a n t e 

condição, se r i a p r e p a r a r a r u i n a 
de u m a o b r a que, a p e z a r d e tudo, 
foi bem aco lh ida e que, vencidos 
certos óbices, poderá f i r m a r - s e e 
se desenvolver . 

Pa ten tou- se , por tan to , a neces-
s idade de u m a m e d i d a rad ica l a 
a l t u r a da s i tuação — e essa m e -
dida é a suspensão t e m p o r a r i a da 
publ icação (diaria d 'A VANGUAR-
DA, que passa a semanar io , publ l -

ci fulo-se os n ú m e r o s ex t r ao rd iná -
r ios . que as necess idades do mo-
V, n e n t o prole tar io exigirem, a te 
q- e se res tabeleça o seu apparec i -
men to quot id iano 

Como é na tu ra l , es ta noticia 
s i rá recebida com m a g u a por to-
dos aquel les que se in te ressam de 
f í # t o pela nossa causa. "Entre tan-
tM nãc: nos" devemos desencora ja r . 
Alites pelo e o n t r a r o, este pr imei-
rc .J t ropeço na vida do nosso jor-
nal deve nos servir de es t imulo 
pn.ra que r edob remos de esforços 
a f im de que. den t ro de pouco t em" 
prt, A VANGUARDA volte a ser 
a /wegoada todas as m a n h ã s como 
a a a f f i r m a ç ã o de nossas convicções 
m a b a k i f e i s e dos nossos p r o l osi-
tot do c a m i n h a r s empre p a r a a 
fjffcite n;i lu ta con t ra esta socie-
dòâe de m í s e r a s e opprobios. 

.}"' * * * 
OA V ANGUARDA con t inua rá a 

ser1 r eme t t ida , todas as qua r t a s -
feiras, a todos os ass ignan tes do 
dferio. 

Aquelles que jft t iverem pago 
a s f i g n a t u r a s de s e m e s t r e ou de 
arjjio, c u j a s i m p o r t â n c i a s excedam 
o ' "u s to d a a s s igna tu r a -do sema-
nario, receberão o; j o rna l pelo 
t empo co r r e sponden te ás suas 

f-.-itribuições. 
f. * T. 

' jCom o semanar io , as associa . 
Qoes e g r u p o s operá r ios poderão 
desenvolver a s u a c i rculação por 
meio dos pacotes, que serão! ven-
didos ã razão de u m a dúzia por 
ISOOO. 

$ *  *  * 

As a s s i g n a t u r a s do s e m a n a r i o 
nevão de 10$000 por a n n o e 6$000 
por semes t re . 

Aos companhe i ro s e amigos do 
.Î < nal que o es tão recebendo, pe-
diirtos que r e m e t t a n t i m m e d i a t a -

« impor tune i • das ass igna , 
turi»;. Pois que pa ra o m a n t í t 
nàto ,dìspomos de o u t r a fon te de 
re,h da. 

* *  * 

Amanhã., ás 19 horas , n a sede 
dos sapate i ros , real iza-se u m a reu-
nião de todos os m e m b r o s das 
d i r ec to r i a l dos s i n d i c a t o s e dos 
•seus delegados á U. G. T. e ao 
conselho admin i s t r a t i vo d a Coo-
perat iva , p a r a t r a t a r de questões 
que se relacio :namcom a publ ica-
ção do jo rna l . 

Actualidades 
Na casa onde os ricos 

não param 

o " E s t a d o " publ icou em seu 
noticiár io a seguin te nota , sein 
que o f ac to por elle denunc iado 
t enha merec ido ma i s a t t enção . 

" N a nova Pen i t enc ia r i a , com 
a m p l a s ins ta l lações no ba i r ro do1 

Carand í rú , dis t r ic to de S a n t ' A n -
:a, es tão occor rendo fac tos de 

m u i t a g rav idade , r eg i s tando-se 
•m l imi tadíss imo espaço de t e m p o 

nada menos que t r è s t en t a t i va s de 
suicidio, n a s q u a e s Os meios em-
pregados têm sido s e m p r e os mes-
mo&. " 

Depois de po rmenor i za r os fac -
tos, o o rgão m a g n o da P r a ç a An-
tonio P r a d o assim ence r r a a ' s u a 
not ic ia : 

"Como nos casos an te r iores , a 
admin i s t r a ção do es t abe lec imen to 
g u a r d o u sigilo sobre o: caso a f i m 
de evi tar a d ivu lgação ." 

Quaes a s causas1 desses ac tos 
de desespero dos desgraçaos reclu-
sos? P o r s e r e m bem t r a t a d o s por 
cer to não t e r á sido. E n t r e g u e s ao 
m a n d o discrecionar io dos d i rec to-
res da Pen i t enc ia r i a , n u m a t e r r a 
< ;n que a ca rac t e r í s t i ca da im-
prensa "de peso" é o, s i lencio so-
bre tudo quan to se ipassa n a 
admin i s t r a ção publica, o que n ã o 
t e rão so f f r ido os -Infelizes que qúl-
ze ram encon t r a r n a m o r t e o1, t e r -
mo -para cs1 seus t o r m e n t o s ? 

« * * 

Simples cortezia... 

O min is t ro das colonias da In-
g la te r ra , u l t i m a m e n t e n o m e a d o 
— u m dos t an tos p r imei ros ac to-
res da ca rn i f i c ina mund ia l — de-
clarou, d ian te das man i f e s t ações 
,de desagrado com que foi recebi-

do pelo povo d a Pales t ina , em 
Je rusa l em, que a s u a visi ta e ra 
"de s imples cor tez ia" . 

P a r e c e , pelo visto, que os israe-
litas q u a n d o recebem u m a visita 
ingleza, que não 6 "de s imples 
r-ortezia" é, p u r a e s implesmente , 
de " a u g m e n t a r " ou " c r e a r novos 
impos tos" . . . 

Opinião alheia 

Num de seus ú l t imos números , 
escreveu a burgueziss-.ma revista 
"A Ciga r ra" , i n t e rp re tando , sem 
" a m b a g e s " , os s e n t i m e n t o s dos 
nac ional i s tas e negocis tas de to-
dos os paizes: 

" A g u e r r a é um magn i f i co as-
sumpto de erudição . Osi heroes da 
b r a v u r a h u m a n a g a s t a m - s e ã for-
ça do uso cons tan te que delles fa-
zemos. A renovação impõe-se. 
Dahl a necessidade das gue r r a s 
para f o r m a ç ã o dos en thus i a smos 
nati-',óticos. A' força, de cital-a, a 
f a m a de J o a n n a d ' A r c ou do Al-
mi ran teTogo vai pe rdendo o lus t ro 
e o des taque de que > o fo rma , pa-
ra e n t r a r n a bana l idade dns cou-
sas repet idas . Não h a em todo o 
un iverso um, r ecan to em que os 
b ravos fe i tos de Napoleão ou de 
Gar iba ld i nã.o t e n h a m merec ido a 
j u s t a h o m e n a g e m das citações. E , 
de t a n t a repet ição, os fe i tos he-
róicos de a m b o s j á não in te res-
sam, e as gerações que se f o r m a m 
a c a b a m por consideral -os s imples 
lugares communs . Dahi, talvez, a 
necessidade d.os gue r ra s . De caída 
comba te a r m a d o , surge s e m p r e 
u m a f i g u r a de he roe que, pelo me-
nos, d u r a n t e a lgum tempo, serve 
p a r a i n f i a m m a r o pa t r io t i smo 
alheio e o f fe rece r exemplos ás ge-
rações que se f o r m a m . A g u e r r a 
é, por tan to , u m a necess idade pa ra 
o r ev igo ramen to do en thus iasmo 
pa t r ió t ico ." 

KCHiVlO STORICO DELI 
MOVIMENTO OPERAIO/ 

.BRASILIANO 

Infames 

perseguições 
E m todos os t empos e lugares 

s e m p r e houve perseguições, poli-
t i cas e religiosas, de u n s h o m e n s 
con t ra ou t ros Cvêr Castilla, "His t , 
de las Persec . en Europa , 6 gros, 
vols . ) ; mas , de ce r to t empo p a r a 
cá, e aqui m e s m o no Brasil , se 
vem desenvolvendo u m a tal serie 
de perseguições por pa r t e das au-
to r idades r epub l i canas con t ra nós. 
os l iber tár ios , que só encon t r am 
para l le lo com as que os christãOs 
s o f f r e r a m no t empo dos romanos 
ou com as que os he reges pade-
ceram d u r a n t e todo o longo perio-
do de toda a Id-a.de Media. 

E ' preciso que os srs. persegui-
dores sa ibam — po 's é m u i t o 
possível que o ignorem — que a s 
ideias, boas ou más, nâo vem ao 
caso sabel-o, n t o se decapi tam, 
não ®e e squa r t e j am, não se quei-
m a m nem fuz i l am. P r e t e n d e r en-
ca rce ra r , e n f o r c a r ou fuziLar uma 
ideia ou pensamento , ê s o n h a r o 

> absurdo , que re r rea l izar o impos-
sível, que só a loucura ou delírio 
de nossos perseguidores pode con-
ceber . "As ideias são dez mil ve 
zes mais fo r t e s quo a dynami te" , 
disse Medeiros e Albuquerque , e 
j a m a i s h a v e r á coisa a l g u m a que 
as. possa des t ru i r , acc rescen tamòs 
nós. 

" I d e i a s c seitas, poli t icas e re i 
ligiosas — ensina o dr . Cast i l la — 
que c e r t a m e n t e t e r i am mor r ido 
nos luga res em que nasce ram, ro ' 
r a m l a r g a m e n t e p r o p a g a d a s e dif-
f u n d i d a s em todas as pa r t e s do 
m u n d o por meio d a s perseguições, 
r e su l t ando disso que estas, não 
só f o r a m c o m p l e t a m e n t e inúteis 
e con t rap roducen tes , como igual-
m e n t e a t t r a h i r a m o odio sobre os 
perseguidores , produzindo resul ta-
dos d i a m e t r a l m e n t e oppostos aos 
que elles t i n h a m e m v is ta . " (obr. 
cit., tom. I ) . 

P o r ou t ro lado, se os nosso? 
mode rnos e car ica tos Neros pre-
tendem, encarce rando , t o r t u r a n d o 
e m a t a n d o corpos, a c a b a r com as 
ideias, e n g a n a m - s e r edondamen-
te: —- porque, se é de u m a abso-
lu t a cer teza que o Imper io Ro-
mano com t o d a s as suas legiõer 
nem a I g r e j a Cathol ica com todos 
)s seus meios repressivos, inclusi-
ve a Inquisição, não a c a b a r a r 
•om os chr i s tãos nem com os he 

reges da I d a d e Media, mu i to mais 
fmpossível s e r á aos nossos min-
guados cesares modernos , os Ibra -
'íins, os Thyr sos e os F rancas , 
ex te rminar as> ideias l ivres e os 
l ibertários, pelo s implicíssimo fac-
o de que nâo está em poder del-

'es fazel-o! 

Desr .nganae.vos, pois, sus t en ta . 
dores do uma, organização social 
vil e C i i m i n o a , esteios do despo-
tismo, r e p r e s e n t a n t e s da violên-
cia. sequazes d a ty rann ia , fac tores 
do cr ime, des rnganae-vos , de uma 
vez por todas, de que jamais , com 
todo o vor to poder, esquadras , 
exercitos, t r ibunaes , policias, ca-
nhões, c a r a b i n a s e bayonetas , ja-
mais, j a m a i s podereis a c a b a r com 
as ideias l ivres e seus des temidos 
p r o p a g a d o r e s — os 1 'bertarios! 

E isso, pelo que j á vos disse-
mos: porque «3o es tá em vosso 
poder fazel-o. Quere is as p rovas? 
Pois ah i vão: 

o f h r i s t i a n i s m o t r i u m p h o u so-
bre o pagan i smo depois de t rès 
Ion eros séculos de cruels persegui-
ções (v. Can tú , comj). Por Enne.s, 
"His t . Univ. ," , vol. V. p. 454). Os 
pagãos, seus perseguidores , desap-
pa rece ram. e os ch r i s t ãos ainda 
h o j e existem em n u m e r o apitroxi-
m a d a m e n t e de 500 milhões. H y p a -
t.hia foi e s q u a r t e j a d a e seus res-
tos que imados por esses mesmo: 
chr i s t ãos ; m a s as suas thoseg p h i . 
losophicas ( "Donde v i m ? Que 
s o u ? P a r a onde v o u ? " ) a i n d a são 
objectos de es tudo dos h o m e n s de 
sciencia. Abela rdo e Arna ldo de 
Brescia quizeram e m a n c i p a r a 
R a z t o d a Theologia , e f o r a m 
c r u e l m e n t e cas t igados ; m a s os 
seus desejos v igoram hoje . Ped.ro 
Valdo, J o h n Wic lyf f , J e r o n y m o 
Savonarola , J o ã o H u s s e Je rony-
m o de P r a g a , a n t e c e d e r a m Lu the -
ro, por cu jo mot ivo f o r a m perse-
guidos, enca rce r ados ou q u e i m a , 
dos: m a s a R e f o r m a se fez. Tho-
m a z Campane l l a . Nicolau Coper-
nico, Giordano Bruno , Lucio Va-
nini e Gali leu f o r a m ca lumniados . 

'perseguidos , encarcerados , t o r tu -
rados, assass inados; m a s as ver-
dades por elles ens inadas b u r l a -
r a m todos os obs tácu los e t r i u m -
p h a r a m ide todas as perseguições. 

ora, p e r g u n t a m o s nós: — Será, 
possível que todos esses exemplos, 
al iás de u m a verac idade h is tór ica 
insophismavel , não ens inem n a d a 
aos nossos minusculos T o r q u e m a -
das hod ie rnos? Se ignoraes tudo 
isso1, t an to peor pa ra vós; m a s se 
conheceis t odas essas lições e per-
sistis na vossa s anha perseguidora , 
forçoso se rá concluir que não 
ap rendes t e s nada 

Fáci l nos seria a l a r g a r indef in i -
d a m e n t e a l ista com out ros mui -
tos nomes igua lmente ce lebres no» 
a n n a e s d a s perseguições, v ic t imas 
ida abominave l raça dos Thyrso-
nof f s : -— R e n a t o Descartes , Lei-
bnitz, I s aac Newton, J e a n de Ca-
lais, o Cava lhe i ro La Bar re , T i r a -
dentes, Antonio Rippoll , J u a n 
Martin, el Empec inado , Mar t inez 
de la Rosa, To r r i j o e seus 4ü 
companhe i ros . M a r i a n a P ineda e 
Fe r r e r . Mas, pa r a que r eco rda r 
toda essa gloriosa pleiade de ho-
mens, se a ignorancia , r u d e e 
crassa, dos I b r a h i n s n a d a a p r e n -
de? 

Dizem os h i s to r i adores de Ig r e -
ja (AIzog, Henr ion , Wharey , Can-
tu e ou t ros ) , que, p a r a ex t i rpa r o 
chr is t ianismo, os pagãos m a t a r a m 
10 mi lhões de chr is tãos . Drape r , 
White , Castilla, Bossi e pa r t i cu -
l a rmen te Guiness, a c c u s a m a 
Ig r e j a Cathol ica de te r ' a ssass ina , 
do ma i s de 50 mi lhões de pessoas, 
somen te pa ra a c a b a r com a h e -
resia. Pompe io Gener ( " L a Muer-
te y el Diablo", 2 vol.) , mencio-
na dna* for-nadas de hereges, cal-
c inados pe l s r - lg re ja ' Catholióu.: —? 
a p r i m e i r a em Bamberg , compos-
ta de 400; e a s egunda em Tolo-

isa, cm n u m e r o de 900, e, no en-
tanto , a he res ia con t inuou a vi-
ver. Emi l io Bossi ( "A I g r e j a e a 
L i b e r d a d e " ) a f f i r m a que, no de-
cor re r de u m seculo (do XVI ao 
X V I I ) os t r ibunaes. ecclesiasticos, 
catho.licos e pro tes tan tes , m a n d a -
r a m decap i ta r , que imar e esquar -
t e j a r mais de 100 mil c r i a t u r a s 
innocentes pelo suppos to c r i m e 
de fe i t içar ia , e m q u a n t o que Cas-
ti l la ( tom. I I ) e Can tú (vol. XIV, 
pag. 28) a f f i r m a n t que, pa r a a c a -
ba r de u m a vez com o p ro t e s t an -
tismo, a I g r e j a R o m a n a fez t r u -
c idar mais de 100 h u g u e n o t e s na 
lugubre noi te de 24 de agosto de 
1572! 

V a m o s t e r m i n a r este já e n f a d o , 
nho . ar t igo, l e m b r a n d o ma i s u m a 
vez aos pequeninos rept is , perse-
guidores de max ima l i s t a s e a n a r -
chistas, que, d u r a n t e as persegui -
ções, poli t icas e religiosas,' de 
pr incípios do Século XIX, na I t a -
lia, a s ca tho l icas e se lvagens h o r -
das do ca rdea l R u f f o c h e g a r a m ao 
incrível excesso de se banque t ea -
rem com c a r n e h u m a n a dos a n a . 
t h e m a t i s a d o s l iberaes (Casti l la, 
tom. V, pag. 725 e seg ts . ) . E tu-
do isso, p a r a quê? P a r a m a n t e r 
in tac tos os pr inc íp ios archaicos , 
odiosos e ty rann icos dos I b r a h i n s 
ou a l m o f a d i n h a s daquel le t empo , 
que a f i na l de sappa recem devora -
dos e cober tos de mald ição pe la 
Inf indável successâo das gerações 
e do» t empos! 

J O S E ' M A R T I N S 

SOL ENTRE NUVENS | 
' M M 

Depois que n Ibrahim rleixou n 
policia (le Santos é que se está ven-
do quanta lama o homenzinho accu-
mulava em seu redor. 

E' o dictado, ás avessa.:: sáe o 
porco, deixa a fama, sáe o homem, 
deixa a lama... 

Xa cadeia de Santos um preso 
privilegiado, no tempo do Ibrahim, 
arranjou geito para se tornar réu de 
um defloramento c de um estupro. 

E esse era <o juiz do xadrez'. 
Imaginem agora o que seria o dele-
gado regional... do xadrez! 

m m m 

ATa AU emanila, onde repousas 
Em busca de um melhor clima 
Que a terra te seja leve 
Com Spartacus por cima... 

ZÜMBT 


